
Martin Luther King Jr., ativista político, pastor e advogado

Eu tenho um sonho que meus quatro pequenos filhos um dia viverão 
numa nação onde não serão julgados pela cor da pele, mas pelo conteúdo 
do seu caráter. Eu tenho um sonho hoje.

Dia Internacional para a Eliminação 
da Discriminação Racial
Por ocasião do Dia Internacional para a Eliminação da Discriminação Racial, a 
Biblioteca Passos Manuel apresenta uma Exposição bibliográfica dedicada ao tema. 
Local: Sala de Leitura 
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O racismo assume várias formas muitas das vezes, tão subtis e traduzidas em práticas e crenças inerentes à cultura 

ou forma de estar de um povo. 

Há 76 anos, a comunidade internacional reconheceu a existência de racismo em todo o mundo e, pela primeira vez, 

identificou a necessidade de afirmar valores comuns e de consolidar a ideia de que cada humano tem direitos, não 

sendo estes apenas concedidos pelo Estado. Por essa razão, a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) 

consagra esses direitos e é, no seu todo, um modelo a seguir na legislação internacional sobre direitos humanos.

Apoiando a DUDH, a Assembleia Geral das Nações Unidas sublinha que todos nascem livres e iguais em direitos e 

dignidade e que, qualquer manifesto de superioridade racial é um comportamento imoral e injusto, sendo mesmo 

perigoso. 

Apesar de decorridas quase oito décadas sobre a aprovação da DUDH o racismo ainda prevalece entre pessoas e 

povos. É urgente e necessário que cada Estado adote a Declaração no seu todo, tomando medidas rápidas, práticas e 

eficazes para combater o racismo, a discriminação racial, a xenofobia, a intolerância conexa e promover a igualdade 

entre as pessoas e povos.

Para que o combate ao racismo não caia no esquecimento, a Organização das Nações Unidas adotou o dia 21 de 

março como Dia Internacional para a Eliminação da Discriminação Racial.
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